
Estudos da flora orquidológica do Estado do Amazonas 
111-X BrassocaHieya rubyi Braga (Orchidaceae) hibrido natural novo da flora amazônica 

Resumo 

Com o presente taxon, proposto sob o nome de 
X Brassocattleya rubyi, eleva-se pare. quatro o nú­
mero de taxa do gênero híbrido ocorrentes no Bra­
sil . Pela primeira vez descreve-se, nesta região, um 
taxon pertencente a este gênero, aumentando tam­
bém o número de espécies da Reserva BiiJlógica de 
Campina INPA/SUFRAMA (estrada Manaus-Co.raca­
rai, km 45). 

INTRODUÇÃO 

Durante as pesquisas por nós empreendi­
das na Reserva Biológica de Campina (Braga, 
1977), tivemos a oportunidade de analisar um 
exemplar de uma planta, que suspeitávamos 
tratar-se de um híbrido natural entre Brassa­
vola martiana Lindl. e Cattleya e/dorado Lin­
den. Voltando recentemente a este habitat. 
encontramos o espécime florido e pudemos 
verificar que realmente se tratava de um híbri­
do natural entre as espécies citadas. Reconhe­
cendo que se tratava de um híbrido natural 
novo. damos a seguir a sua diagnose. 

X Brassocattleya rubyi Braga Hybr. nat. nov. 
(Hybr. nat. inter Brassavola martiana et. Cattleya 
eldorado) 

Epiphytica, robusta. Radices flexuosae, 
glabrae. Rhizoma terete, ca. 5 mm crassum. 
Pseudobulbi compressi, triarticulati, pluricosta­
ti, virides, ca. 12,5 em longi, basi ca. 4 mm ad 
apicem 8 mm crassi, unifoliatique. Vaginae 
pallescentes, pseudobulbe circuncisae. Folia 
naviculata, rigida, viridula, ca. 17-17,5 em lon­
ga, 3 em lata. lnflorescentia apicalis, erecta, 
biflora, ca. 15 em longa. Pedunculus ca. 7 em 
longus, 2,5 mm tatus. Rhachis aequilonga. 
Bracteae triangulares. Ovarium pedicellatum, 
terete, ca. 6,5 em longum. Sepala subaequalia, 
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membranacea, alba; sepalum intermedium lan.­
ceolatum, ca. 5,5 em longum, 8 mm !atum; se­
r>ala lateralia leviter curvata ad apicem irregu­
laria, ca. 4,5 em longa, 8 mm lata. Peta la 
membranacea, obovato-lanceolata, leviter ar­
cuata, alba, ca. 5.2 em longa, 1,5 em lata. 
Labellum ovatum ad marginem erosum, apice 
leviter retusum, album ad discum citrinum, 
ca. 4,7 em longum, 2,5 em !atum. Columna 
inferi ore terete, superiora auriculata, alba, ca. 
1,5 em longa. Anthera transversa visa globoso­
cornuta, desuper visa bifida, alba. Capsula 
ignota (fig. 1 e 2) . 

Habitat: Brasil, Amazonas. Estrada Ma­
naus-Caracaraí, km 45, Reserva Biológica de 
Campina INPA/SUFRAMA; epífita em uma­
cucú" (Aidina heterophyl/a), heliófila; Leg . : 
P.I.S. Braga 3373 em 29/ 7/1977 (HOLOTYPUS­
INPA 68867) . 

Este híbrido natural novo apresentou-se 
nos aspectos vegetativo e reprodutivo como 
um intermediário das plantas-mães. Observan­
do suas flores, notamos que os sépalos e pé­
talos são caracteristicamente intermediários. 
o labelo permaneceu expandido como em c. 
e/dorado, mas sem os lobos laterais e no bor­
do, irregularmente denteado, como em B. mar­
tiana. A fragrância da flor repetiu a encontra· 
da em C. e/dorado, assim como a mácula ama­
rela do disco. A antera globoso-cornuta mos­
trou-se bem diferente das encontradas em C. 
e/dorado e B. martiana. As políneas permane­
ceram em número de oito: quatro grandes e 
quatro rudimentares como no gênero Brassa­
vo/a. 

Dedico o híbrido à minha mãe, Botânica 
Ruby Eveline Soares Braga, que pesquisou a 
família das Bromeliaceae por muitos anos e 
que é responsável, em grande parte, por minha 
formação botânica. 
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Flg . 1 - X Brassocattleya rubyl Braga Hybr . n·at. nov . (Desenho de A . Silva) . 
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PROBABILIDADE DE OCORRER HIBRIDAÇÂO ENTRE 

B. martiana e C. eldorado 

Recorrendo aos gráficos de espectro feno­
lógico de Braga (1977), observamos que as 
duas espécies simpátricas superpõem suas 
florações no mês de dezembro (fig. 3 e 4). 

Entretanto, se analisarmos a síndrome de 
polinização de ambas as espécies (ver tabela 
1). verificaremos que 8. martiana possui sín­
drome para polinização noturna, por mariposa 
(Sphingidae) e, C. eldorado, polinização diur­
na por abelha (Eulaema mocsaryi, Euglossinae) 
(Braga, 1977). 

Embora a coloração de C. eldorado geral­
mente seja rosa, encontramos variedades semi· 
albinas, com os sépalos, pétalas e labelo bran­
cos e, este último, apenas no disco amarelo, 
como em 8. martiana. 
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Fíg. 2 - Gímnostêmio de X Brassocattleya rubyl Braga 
Hybr . nat. nov. A - Coluna; B - Antera vista de 
perfil; C - Antera vista de cima; O - Polinárlo. 

Estudos da nora ... 

Pelo acima exposto, notamos que ambas 
as espécies são extremamente adaptadas para 
polinizadores específicos (Eufílicas). Isto nos 
faz acreditar que o agente de polinização tenha 
sido um polinizador acessório, provavelmente 
abelha, que seja intermediariamente especiali· 
zado na utilização da flor e que visite diferen­
tes tipos de taxa (polinizador politróplco) . 

Num estudo sobre fitossociologia empre­
endido pelo autor deste trabalho, na Reserva 
Biológica de Campina INPA/SUFRAMA (inédi­
to) em uma área de 1000 m2

, anotamos 331 
plantas de C. eldorado e 919 de 8. martiana. O 
total de plantas das duas espécies foi de 1250. 
Utilizando estes dados, para calcular a proba­
bilidade de ocorrer hibridação obtivemos : 

Probabilidade de ocorrência de C. eldorado -
331 = 0.265 

p=-
1250 

Probabilidade de ocorrência de 8. martiana -
919 = 0.735 

p= 
1250 

Com a probabilidade de a cruza ser livre, de­
veríamos encontrar -
P livre = 2 x 0,265 x 0,735 = 0,39; ou seja, se 
ambas as espécies se cruzassem ao acaso de­
veríamos ter - 0,39 x N = 486,93 plantas hí­
bridas. No entanto, encontramos apenas um 

Fig. 3 - Espectro fenológico de Brassavota martiana 
Lindl.. no período compreendido entre janeiro e de­
zembro. • folhas verdes; \~\\ flores; ~IUUI frutos; * crescimento vegetativo . 

Fig. 4 - Espectro fenológico de Cattleya eldorado Lin· 
den, no período compreendido entre janeiro e dezem· 
bro . • folhas verdes; \~~\ flores; 100110 frutos; 

*crescimento vegetativo. 
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TABELA 1 - Síndromes florais e polinizadores de 
orquídeas. < •) Cattleya eldorado; ( • •) Brassavola 
martiana. As síndromes em nigrito são caracterís­
ticas de Cattleya eldorado e Brassavola martiana. 
1\-lod.ilicada de Pijl & Dodson (1966). 

SlNDRO:MES 

Odor diurno, forte; cor viole. 
ta, azul, verde e amarelo; Jabe. 
lo geralmente em posição ho. 
rfzontal; guias de néctar, calo­
sidade e pêlos presentes; nec. 
tário tubular presente ou não, 
néctar abundante ou ausente. 

Odor diurno, suave; cor ver. 
melha. amarela, verde, laran. 
jn; labelo em posição horizon. 
tal; guias de néctar e calos!. 
dades presentes, néctar abun· 
dante produzido em nectário 
tubular, calcar, etc. 

Odor noturno, forte; cor bran· 
ca, creme e verde; labelo em 
posição vertical; guias de néc­
tar coloridos ausentes, calosi­
dades presentes; néctar abun­
dante produzido em nectário 
tubular, calcar, etc. 

Odor diurno ou noturno, pu· 
trescente; cor verde, purpúrea 
marrom; labelo em posição 
vertical muito flexível; gui~ 

de néctar ausente; pêlos aJi. 
menticios presentes. 

Odor diurno ou noturno, agra. 
dável; cores variadas; labelo 
em posição vertical, flexível 
ou não; guia de néctar pre­
ser-te ou não; néctar abundan· 
te produzido na superfície do 
labelo ou em calcar; pêlos ali­
mentícios presentes ou não. 

Odor ausente; cores vivas, co. 
mo vermelho, laranja, etc.; la­
belo em posição vertical; gula 
de néctar ausente; néctar abun­
dante, produzido em nectário 
tubular ou calcar. 
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POLINIZADORES 

ABELHAS, 
VESPAS" 

BORBOLEI'AS 

MARIPOSAS"" 

MOSCAS 
( SAPROMIOFILIA) 

MOSCAS 
(MIOFILIA) 

PÁSSAROS 
(BEIJA-FLOR) 

umco exemplar do híbrido o que faz com que 
a probabilidade da ocorrência de hibridação 
seja de 1 = 0.0008 

p= 
1250 

Com isto, podemos mostrar o grau de especia­
lização das flores de C. eldorado e 8. martiana 
aos seus polinizadores pois, a probabilidade de 
cruza livre é de O. 39 e, na natureza, esta pro· 
habilidade foi de O. 0008, indicando-nos a im­
portância que a sfndrome de polinização tem 
no mecanismo de isolamento reprodutivo des­
tas duas espécies. 

PREDIÇÃO DO FENÓTIPO DO HÍBRIDO 

O método aqui empregado foi o utilizado 
por Me Arthur (1941). Mehlquist (1946). Gil­
lespie (1959) e Dressler & Gillespie (1960). 
Este método consiste em calcular medidas ob· 
tidas dos possíveis parentes, através de uma 
média geométrica. Este cálculo nos prediz o 
tamanho e largura das partes vegetativas e 
sexuais que deverão ser encontradas no híbri· 
do. A utilização da média geométrica para 
calcular-se a predição de hibridação, prende-se 
ao fato , de que a maioria dos hfbridos são geo­
metricamente intermediários entre os parentes 
(Oressler & Gillesple, 1960). O método só é 
válido quando existe ocorrência de dominância 
Incompleta (caracteres herdados quantitativa­
mente). Isto acontece quando alelos dominan­
tes e alelos recessivos se cruzam e produzem 
um heterozigoto Intermediário (Tabela 2 e fi­
guras 5 e 6). 

A fim de comparar os resultados, utiliza­
mos paralelamente, a média aritmética, para 
obter a predição do fenótipo do híbrido. Obser­
vando a tabela 2 e figura 7, verificamos que a 
média aritmética das médias dos caracteres 
esteve mais próxima da encontrada em 8ras­
socattleya rubyi Braga. A média geométrica 
das médias dos caracteres aproximou-se das 
medidas de 8rassavola martiana. O coeficien­
te de variação nos mostrou que as medidas de 
8. martiana variaram muito mais que as de C. 
eldorado (204,94% e 399,98%, respectivamen· 
te). 

Braga 
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Flg . 5 - Ocorrência de domlnAncla Incompleta em Braaao cottleya rubyl Braga Hybr. nat. nov. A - C. eldorado; 
B- B. martlana: C - Bc. rubyl. 
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Cattleya eldorado Bras savola martiana 

2 2 

2 

3 

Brass oca t t leya rubyi 

Predição por média geométr ica Predi ção por média a rjtmética 

Flg. 6 - Gráficos de polfgono das médias de caracteres dos taxa em estudo . 1 -Comprimento do pseudobulbo; 
2 - Comprimento da folha; 3 - Comprimento do sépalo; 4 - Comprimento do pétalo; 5 - Comprimento do la­
belo; 6 - Comprimento da coluna; 7 - Espessura do pseudobulbo; 8 - Largura da folha; 9 - Largura do sé· 

paio; 10 - Largura do pétalo; 11 - largura do tabelo. 
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~ 
[ TAB . 2- Predição do fenótipo do hlbrldo . x - Média; S - Desvio padrão; CV - Coeficlt.nte de variação; x G- Média geométrica; P X G - p,. 
0 dição por média geométrica; P x A - Predição por média aritmética .. 

c. eldorado B. martlana Bc. 
Medidas em mm xG PxG PxA 

X s c v x s c v Rubyl 

Comprimento do pseudobulbo 118,33 26,25 22,18 74,17 22,1 29,80 ~ 118,33X 74,17 93,68 96,25 125 

Espessura do pseudobulbo 13,7 3,68 26.86 3,17 1,21 38,17 ~ 13,7 X 3,17 6,59 8,43 8 

Comprimento da folha 205,83 51,02 24,79 286,17 99,9 34,91 ~ 205,83 X 286,17 242,70 246 175 

Largura da folha 30,83 8,37 21,15 5,33 2,29 42,96 ~ 30,83X 5,33 12,82 18,08 30 

Comprimento do sépalo 60 2,89 4,81 31,33 11,71 37,38 ~ 60X 11,71 26,51 35,85 55 

largura do sépalo 8,83 2,67 30.24 5,17 1,77 34,23 ~ 8,83X 5,17 6,76 7 8 

Comprimento do pétalo 62,83 3,67 5,84 25,67 9,94 38,72 ~ 62,83 X 25,67 40,16 44,25 52 

Largura do pétalo 30,83 5,70 18,49 4,17 1,77 42.44 ~ 30,83X 4,17 11 ,34 17,5 15 

Comprimento do labelo 35,67 9,95 17,87 23,5 8,79 37,40 ~ 55,67X 23,5 36,17 39,58 52 

Largura do labelo 40,17 7,08 17.62 9,5 5.35 56,31 ~ 40,17X 9.5 19,53 24,83 25 

Comprimento da coluna 27,5 2,5 9,09 7,33 0,56 7.64 ~ 27,5 X 7,33 14,20 17,41 15 

x 59.50 - ~ 204.94% x 43,23 - ~ 399,98% - x 46,40 X 50,5 50,91 



Fig 7- Média dos caracteres dos taxa. A- C. el­
dorado; B- Bc . rubyi; C- B. martlana; ...., - pre­

dição aritmética; '''~ - predição geométrica . 

CoNCLUSÃo 

Com o presente taxon, eleva-se para qua­
tro o número de taxa deste gênero híbrido en­
contrado no Brasil. Pela primeira vez se des­
creve, nesta região, um taxon pertencente a 
este gênero . O número de taxa da Reserva Bio­
lógica de Campina do INPA/ SUFRAMA passa 
a ser trinta e dois. 

Pela análise da sfndrome floral, um dos 
mecanismos responsáveis pelo isolamento re­
produtivo e pela probabilidade de ocorrer hi­
bridação, pudemos verificar o quanto C. efdo­
rado e 8. martiana se encontram isoladas, o 
que é de grande importância para a famflia, na 
evolução de suas espécies. 

Além das outras características discutidas 
no texto, as medidas de predição do fenótipo 
do híbrido e as próprias medidas deste, estão 
compreendidas entre as encontradas em Cat­
tfeya efdorado e Brassavofa martiana reforçan­
do assim, a identificação das plantas-mães do 
híbrido . 
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SUMMARY 

In thic; paper, the author describes a new 
natural hybrid of Brassocattleya <Orchidaceae> 
from the Amazonian rcgion, thus extending the 
number o! taxa of this hybrid genus to four in 
BrazU . By annlysis o! floral biology and probabillty 
of hybridizatlon, we could verüy the high degree 
o! isolation between C. eldorado and B. martiana. 
an important aspect in the evolution of this family. 
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